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Abrs o mapa da China, leiior, 
a considere a imensidão desse 
país junto ao qual o nosso fica 
pequeno. Observe depois sua te- 
ma regular, maciça, compacta, e 
note que todos os grandes rios 
correm com uniforme direção pa- 
ra o litoral conveso, relativamcn- 
íe exi-uo, que parece um véíure 
aos nove meses de gravidez. A 
China é grande e redonda. E' uni 
mundo. 

Nas primeiras páginas de sua 
História da França, Michelet diz 
que no princípio a história é geo- 
grafia Mais tarde, e com mal r 
copia de razões cientificas, Tovn- 
bee explicará a lentidão da mar. 
cha asiática pela .predominância 
das terras e dos transportes ter- 
restres sóbre os mares 'e a nave- 
gação. Realmente, tudo parece 
ndiear que o surto de progresso 

do mundo ocidental em boa me- 
dida se deve à navegação. Embo- 
ra seja blpede e terrestre, foi no 
mar que o homem se espalhou, e 
foi com as caravelas, ao mar e ao 
vento, que o homem afirmou o 
senhorio do mundo. Desde a an- 
tigüidade. e durante a idade mé- 
dia. a história da civilização oci- 
dental transcorre numa espécie 
de anfiteatro de povos em tôrno 
do Mediterrâneo. Na Renascença 
a Europa se abre. Há uma extre- 
versso. dmamos uma explosão. \ 
forma fechada e nuclear da anti- 
ga civdizacâo se mudou em for- 
ma estrelada. De côncava e me- 
diterrânea. a civilização se torna 
convexa e atlântica. De Florenca 
desloca-se para Antuérpia a pri- 
mazia comercial. 

Examinando o mapa-múndi .e 
pensando nos últimos dois mil 
anos de história, somos levados a 
crer numa correlação entre os fei- 
tos dos povos e a forma dòs terri- 
tórios. E' nos países de desennos 
irregulares, de saliências e reen- 
tráncias. de penínsulas e golfos, 
que surgem as grandes iniciati- 
vas. A Grécia é uma palma de 
mSo aberta sóbre o Egeu; a Itá''a 
é a bota de sete léguas de onde 
se alastrará o Império. Dir-se-ta 
que a terra assim configurada 
possue o poder das pontas. Dir- 
se-;a que dos cabos e das penín- 
sulas saem o^ros de ihiciat.vàs 
que irão fecundar os goltos. Com- 
paremos os desenhos da Europa 
com os contórnos da África e da 
Asía. E ofcssfVemos o que acon- 
tece nó novo mundo quando a 
Europa transbordou. E" ainda na 
América do Norte, mais recor- 
tada. mais irregular, que o ímpe- 
to europeu encontra o melhor ter- 
reno. 

A América do Sul, com seu úni- 
co promontório perdido nas ne- 
blinas do cabo Horn, será um con- 
tinente de palies subdesenvolvi- 
dos. E' claro que há outros fa- 
tôres a considera'-, "mas não dei- 
xa de se;- estranha a constância 
da correlação. E auando volw- 
mos a* imaginação para os dias 
longínquos em que o continente 
americano se povoou com tribos 
oriunda- da Asia. é la ao nona, 
no rendilhado estreito de Béring. 
entre duas penínsulas, qú? ocorre 
o t-ansbordamentu dos povos a- 
siáticos. 

Ora, a China é maciça, regular, 
redonda. A China é imensamen- 
te terrestre. Dal talvez o seu atra- 
so medido na cronometria euro- 
péia . Durante os séculos em que 
predominou a civilização. maríti- 
ma. que culminou com a aootcóse 
imperial sustentada nela esauadra 
inglésa, a China esteve à mercê 
da exploração dos ávido? euro- 
peus. E esteve á mercê de sua 
orgulhosa proteção. 

Mas os tempos passam. A gran- 
de iniciativa européia se amorte- 
ce, o inicial handicao se faz me- 
nos sentir, e as própria? máqui- 
nas produzidas nele. civilização 
ocidental, tornando fáceis as co- 
municações por terra e pelo ar, 
vêm oferecer oportunidade? no- 
vas aos países atvazaSos. E é nes- 
se momento, quando sóa a hora 
da China, que iá desembarca a- 
quele personagem candcnte e me- 
teóríco que fot o Pe. Vicente Leb- 
be 

Como disse em artigo anterior, 
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o Pe. Lebbe paveçe ter a missão 
de corrigir sozinho cs êrros ae 
séculos de lima eivüizaçco lia 
oíiciajtfeou os egoismos e os abu- 
sos da fõtça. Seu ideal supremo 
foi o de desvencilhar a pre-ação 
evangélica dos vínculos políticos, 
e o de estáfeeleeer na China ti' i 
episcopado chinês. Em quarenta 
e tantos anos de vida prodigiosa 
o Pe. Lebbe s? multiplica. Co- 
meça muito modestamente por 
trabalhos e catequese num luga- 
rejo do norte. A semente cresce. 
Os resultados se avolumam, E 
quando a gente pensa que a -iti- 
vidade do Pe. Lebbe já chegou a 
um -ponto quase inadmissível, ela 
se duplica, se triplica. • 

Tudo na sua vida é marcado 
por uma estranha capacidade de 
multipílcar. Vo.ir.m, por exem- 
plo, aquela história tocante, que 
repete a do bom samaritano. O 
Pe. Lebbe encontra um pobre 
homem caldo numa estrada. Sal- 
ta ria bicicleta e cuida déle. O ho- 
mem vai se embora, Meses de- 
pois o Pe, Lebbe recebe uma car- 
ta contando que o homem, chs- 
gando em sua casa. converteu tô- 
da aldeia e pede um padre. Do 
lugarejo insignificante passa o Pe. 
Lebbe para Tientsin, e aí se des- 
dobra em novo tipo de atividade. 
Funda um centro de cultura, co- 
mo o nosso Centro Dom Vital. 
Em poucos meses ocupa nove sa- 
la- onde todos os dias faz confe- 
rências para os letrados. Escreve 
em jo' nai.s. Entra em contato com 
os poderosos, e atende a todos os 
humildes. Com seu amor pelos 
chinêses, cria dificuldades com as 
autoridaoes francesas, e conse- 
queníemente com os seus supe- 
riores. Tôda a organização buro- 
crátizada dos missionários euro- 
peus têm medo do Pe. Lebbe. To- 
dos desejam vê-lo afastado. Vê- 
lo inutilizado. O? medíocres não 
tole am a ■ presença daquele ho- 
mem de fogo que pretende levar 
aí" a? últimas conseqüência? os 
'■vangelhos e as epístolas paulinas. 
Conseguem puni-lo. Pe. Lebbe 
cometeu imprudência, num tor- 
nai de Tsen Tsin, e indispôs se 
com o consu! francês. E" manda- 
do para longe. Obedece, ma? não 
se corrige da mania de pensar que 
os chineses são homens como os 
franceses é muito menos da ma- 
nia de atender a todo o ■■ on o. 
Onde ele chega,' ainda que -.a- 
nhum aparelho de propagando o 
anuncie, começa logo uma efer- 
vescência como se realmente êíe 
carregasse consigo um misterioso 
trovão de longo alcance: LeiMing 
Yuan, trovão que canta ao longe. 
Recomeçam os casos, os incômo- 
dos. e os seus burocratizados su- 
periores o enviam para mais lon- 
ge ainda, para o sul. onde a lín- 
gua é diferente e onde ainda não 
chegou o ribombo de seu coração. 

O Pe. Lebbe obedece, masqão se 
corrige. Em sofrimentos crucian- 
les adapta-se e reaprende o idio- 
ma, e recomeça o incêndio das al- 
mas. O único jeito é devolvê-lo à 
Europa, Devolvem-no e suspiram 
aliviados, ma? na' Europa o Pe. 
Lebbe trabalha duas vêzes mais, 
três vêzes mais, pela causa ios 
estudantes chineses. Ajuda, ensi- 
na. faz campanha? para obtêr fun- 
dos, conta histórias do oriente, faz 
conferência?. Passa dias sem co- 
mer e diat sem dormir, Quando 
o convidam para um jantar come 
como três. e todos se admiram 
porque tinham ouvido falar no seu 
ascetismo Mas éle comia por três 
dias. E também dormia em toda 
a parte justamente porque nunca 
dormia direito. Uma vez foi con- 
v idado para fazer uma conferên- 
cia num colégio d® religiosas e, 
tendo chegado com certo adian- 
tamento, foi levado a um parla- 
tório onde pediram que aguardas- 
se a hora da conferência, Senmu- 
se e dormiu. Meia Miora depois 
foi preciso sacudi-lo e jogar-lhe 
água na cabeça para que êle acor- 
dasse. Estremunhado olhou cm 
volta, perguntou em site riais 
tava e qual era o tema amincia- 
do para a conferência. Chegou a 
Roma o canto do irovãol E' ou- 
vido por um cardeal que agrade- 
ce ao Pe. Lebbe cv.a exemplar 
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obediência e que lhe anuncia 
próxima reatização de seu ideal 
Não só um h spo chinês será sa- 
grado. mas seis. 

— Foi a sua obediência, que 'al- 
vo u tudo... que Deus abençoou... 

E o Pe. Lebbe, sucumbido de 
emoção, só pôde gemer: 

- Oh !... 
Tra ava-se agora de escolher os 

nomes dos padres chineses qjais 
indicados .para a digpidade epis- 
copal. O cardeal Van Rossum pe- 
de ao Pe. Lebbe um toco de lá- 
pis e escreve os nomes que êle 
dita; Chão, Cheng, Ch'en. Li... 
Mas a sua emoção é forte demais 
Declara que devem existir ou- 
tros, e«inundado de lágrimas gu- 
arda como relíquia o toco de ia- 
pi.-. 

A sagração dos bispes chineses 
estava marcada para 24 de outu- 
bro, festa de Cristo Rei. O papa 
transferiu-a para o dia 18. por 
diversos motivos, e sem saber que 
nesse dia completavam-se vinte e 
cinco anos de sacerdócio do te. 
Lebbe. 

Volta para China e é designado 
para Kao-kia-chwang, e aí reco- 
meça seu trabalho de catequese e 
de apostolacio. Retoma a bicicle- 
ta. e estranha um esquisito can- 
saço nas pernas depois de trinta 
quilômetros. Não se lembra que 
tem .s??senta anos. Retomando a 
idéia iniciada em Tsen Tsin, lança 
a Ação Católica. . Funda um 
sem número de grupos como os 
tantos que por iniciativas diversas 
apareceram no mundo ocidental. 
A JUC. a AUC, a JFC, a JIC. e 
tantas outras sigla? nossas conhe- 
cidas, surgem na China por ini- 
ciativa do Pe. Lebbe. Tem voz 
para letrados, para estudantes, e 
para camponeses. E' tudo para 
todos. E para equilibrar e com- 
pletar essa imensa atividade, fun- 
da um mosteiro para uma nova 
ordem de religiosos: Os irmãosi- 
nho? de João Batista, à semelhan- 
ça do Pire Foucauld na África, 
o Pe. Lebbe enche de Petits Fré- 
res a China. Funda depois ama 
casa religiosa para mulheres... 

Em 18 de setembro de 1931 as 
tropas japonesas invadem a Mand- 
churia e então começa uma n va 
fase. uma incrível e fantástica ma- 
neira de envelhecer, na vida do-| 
Pe. Lebbe, Movimenta seus mais 
próximos fieis e organiza o ser- 
viço de padioias e de cruz ver- 
melha , Está entre os soldados, 
animando, confortando, converten- 
do, batlsando, e carregando os le- 
ridos. Nesse ponto da leitura, co- 
mo já disse em outro artigo, a 
gente tem a impressão que o aus- 
tero Cònego Jacques Leclercq-, co- 
nhecido fratadista de Direito Na- 
tural, enlouqueceu. Sim, enlou- 
queceu e está tentando nos ,n- 
culcar, como verdadeira, uma his- 
tória no gênero das do Barão de 
Munchhausen. E' demais! E se: 
o leitor 'quer ter uma idéia leia o | 
livro impossível de resumir; V'® 
du Pére Lebbe. Chanoine J. Le- 

\clercq, Casterman. 

Ouvi dizer que havia aqui per- 
to um padre do Verbo Divino que 
estivera na China. Fui entrevis- 
tá-lo. Quando Ihê falei no Pa. 
Lebbe o velhinho animou-se, bri- 
lharam-lhe os olhos, e disse; "Era 
um homem de fogo..." 

Mas agora, irresistivelmenle, 
nos vem uma idéia triste. De que 
valeu tudo isto? Pgrece que o Pe. 
Lebbe chegou atrazado e não con- 
seguiu neutralizar quatro sécul -s 
de estupidez e de orgulho uro- 
peu. Parece'que sua obra perd;-'- 
se. A China de hoje recebeu da 
Rússia uma 'influência aparente- 
mente mais eficaz... Estava eu 
nesse desânimo quando li no livro 
do Cônego Leclercq esta simples 
frase; "lembremo-nos, entretanto, 
que o comunismo náo recebeu ne- 
nhuma promessa de eternida- 
de.,," E" verdade. Temos de ea- 
p,: Du /fatos ou trezentos anos 
A? sembntes do Pe Lebbe hão de 
fmtiíicar na h ia que Deus mar- 
cou para a China e quem sabe 
se não é daqueie grande ventre 
amarelo que nascerá uma nova e 
grande civilização crisiã? 


